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Ontem foi realizada a reunião dos especialistas onde foram analisadas 

a situação da contaminação no Japão e os efeitos das medidas de 

prevenção de propagação tomadas até agora, assim como novas 

recomendações foram feitas. 

Quanto à situação atual no Japão, analisaram que a infecção não tem 

expandido de forma explosiva, mantendo-se um ritmo de propagação. 

Ainda assim, foi verificada propagação em algumas regiões, 

principalmente em algumas áreas urbanas nas quais o número de 

infectados está a crescer gradualmente.  

 Por outro lado, em Hokkaido, que declarou a situação de emergência 

na província, em virtude das ações imediatas tomadas pelos cidadãos, 

tem conseguido evitar o aumento drástico do número de infectados. 

Ainda, em outras regiões além de Hokkaido observaram leve redução no 



número de casos novos graças à série de ações apropriadas tomadas 

pelos cidadãos tais como suspensão dos eventos em massa, fechamento 

das escolas, cooperação para o escalonamento dos horários de trabalho, 

entre outros, apesar de não podermos especificar a eficácia de cada 

ação. 

  Baseando-se nestas análises, os especialistas apontam que sem a 

continuidade dos esforços feitos até agora, há a possibilidade de 

acontecer “overshoot”, isto é, a formação de clusters em grande escala, 

além da propagação em cadeia e o aumento drástico do número de 

pacientes em qualquer região do país.   

 Levando em consideração tal ponto de vista, o governo não medirá 

esforços para implementar medidas como reforçar significativamente as 

ações contra o surgimento de cluster no intuito de eliminar a 

propagação em cadeia e estruturar o sistema médico para o 

atendimento dos pacientes graves devido ao aumento do número de 

infectados.   

   Pedimos reiteradamente a todos os cidadãos que evitem locais que 

aconteçam as três condições simultaneamente; espaço fechado com má 



circulação do ar, aglomeração de pessoas e proximidade ao conversar com as 

pessoas.   

  Em relação às escolas que fecharam temporariamente acatando à 

solicitação do governo, solicitamos ao Ministério da Educação, Cultura, 

Esporte, Ciência e Tecnologia para compilar o quanto antes possível as 

diretrizes detalhadas a fim de reabrir as escolas diante do novo ano  

letivo, com base nas análises e recomendações desta reunião. 

  Já a respeito da realização de grandes eventos em escala nacional, 

temos até agora pedido para considerar cancelamento, adiamento e 

redução da escala destes eventos, entre outros. Entretanto, a visão dos 

especialistas apresentada na reunião mostra que os organizadores 

devem analisar os riscos e tomar decisões cautelosamente. Assim, 

pedimos que os organizadores considerem os exemplos de medidas 

preventivas para a tomada de decisões. Pedimos também que se 

mantenham atentos para prevenir a propagação da infecção.  

  Implementaremos ainda novas medidas para prevenir a propagação 

da infecção, dando prioridade em proteger a vida e a saúde de todos os 

cidadãos, com o mínimo de impacto possível na sociedade e na 



economia. Sendo assim, pedimos a colaboração de  todos. 

 

 


